
 

PROJETO DE LEI Nº 005-01/2021 

Institui o Programa Municipal de 

fornecimento de absorventes higiênicos 

nas escolas municipais de Cruzeiro do Sul. 

JOÃO HENRIQUE DULLIUS, Prefeito Municipal de Cruzeiro do Sul/RS, no 

uso das atribuições previstas por Lei Orgânica e Regimento Interno vigentes, faz saber 

que a Câmara de Vereadores aprovou Projeto de Lei de autoria das Vereadoras Daiani 

Maria e Marni E. Trentini Ledur, de acordo com o Autógrafo nº.../2021 e sanciona a 

seguinte LEI: 

Art. 1º Fica instituído no âmbito do Município de Cruzeiro do Sul o Programa 

Municipal de Fornecimento de absorventes higiênicos nas escolas municipais de Cruzeiro 

do Sul. 

Art. 2º São objetivos deste Programa: 

I - proporcionar o acesso a produtos de higiene às estudantes das escolas públicas 

municipais; 

II - evitar que as estudantes se ausentem das aulas por falta de absorvente 

higiênico; 

III - prevenção e riscos de doenças pela falta de higiene no período menstrual, em 

função do não acesso ao absorvente. 

Art. 3º Poderão ser disponibilizados absorventes higiênicos conforme a demanda 

de cada estudante. 

Parágrafo único. Para ter direito ao absorvente, a coordenadora pedagógica de 

cada escola municipal mediará a avaliação de cada aluna, a fim de averiguar a situação 

sócio econômica da mesma. 

Art. 4º Poderão ser realizados convênios, acordos ou outros instrumentos 

jurídicos, para a consecução dos objetivos desta Lei. 

Art. 5º A distribuição de absorventes higiênicos será realizada pelas unidades da 



Rede Municipal de Saúde, em quantidade adequada às necessidades das estudantes do 

sexo feminino, ficando a critério o melhor método de distribuição e fornecimento do 

produto, sendo vinculado preferencialmente ao Projeto PSE (Programa Saúde na Escola). 

Parágrafo único. Será priorizada a oferta de absorventes sustentáveis. 

Art. 6º Esta Lei entra em vigor em 90 (noventa) dias da data de sua publicação. 

 

SALA DE SESSÕES DA CÂMARA   

MUNICIPAL DE VEREADORES DE 

CRUZEIRO DO SUL/RS, EM 18 DE 

JUNHO DE 2021. 

 

 

Registre-se e Publique-se 

 

 

DEMÉTRIOS KAROL LORENZINI                   GUSTAVO H. RICHTER               

Primeiro-Secretário                                                  Presidente da Câmara de Vereadores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

MENSAGEM JUSTIFICATIVA AO 

PROJETO DE LEI Nº 005-01/2021 

Senhor Presidente,  

Senhoras Vereadoras e Senhores Vereadores,  

A iniciativa consiste no fornecimento de absorventes higiênicos para estudantes 

do sexo feminino, visando à prevenção de doenças, bem como da evasão escolar. 

Trata-se de um problema real para as adolescentes, configurando a chamada 

precariedade menstrual. A falta de acesso a produtos de higiene para lidar com o período 

menstrual traz enormes riscos à saúde dessas jovens, muitas vezes em virtude das 

soluções precárias e insalubres a que recorrem. Ademais, na falta de absorventes 

higiênicos, muitas perdem dias letivos, chegando a abandonar os estudos por 

constrangimentos vividos. 

Disponibilizar nos banheiros das escolas o acesso gratuito e ao alcance de quem 

necessitar é fundamental, pois absorventes higiênicos não são itens supérfluos e sim de 

necessidade. Portanto, deve fazer parte do orçamento das unidades escolares, assim como 

das provisões de papel higiênicos e outros itens necessários à saúde das alunas da rede 

pública de ensino. 

 Esse projeto não trata apenas da distribuição de absorventes higiênicos para 

estudantes, mas sim de levar dignidade e esperança por um futuro mais justo e igualitário, 

portanto, não podemos cruzar os braços para essa triste realidade e permitir que problemas 

como a falta de material escolar, merenda ou absorventes íntimos sejam fatores que 

desencorajam essas jovens de frequentarem as escolas, reduzindo as chances de um futuro 

melhor. É um problema real para as adolescentes, configurando a chamada precariedade 

menstrual.  

Essa realidade alcança muitos outros países. Em 2019, o filme “Absorvendo o 

tabu”, dirigido por Rayka Zehtabchi, venceu o Oscar de melhor documentário de curta-

metragem ao abordar o estigma que a menstruação ainda suscita na sociedade e trazer à 

tona o tema das dificuldades de acesso da população feminina a absorventes ou outros 

recursos de higiene.  

A relevância do tema está também refletida em projetos espalhados pelo mundo, 

implementados por organizações não governamentais e liderados por mulheres, que têm 

por fito financiar ou encontrar alternativas para viabilizar o acesso a produtos de higiene 

no período menstrual para meninas e mulheres atingidas por esse tipo de vulnerabilidade, 

sendo uma delas a organização nigeriana PeachAID Medical Initiative.  

Além da prevenção a doenças relacionadas à falta de higiene no período 

menstrual, a medida busca evitar que alunas se ausentem das aulas por não terem acesso 

ao produto. Conforme estimativa levantada durante tramitação de proposta semelhante na 

cidade do Rio de Janeiro, algumas estudantes chegam a perder até 45 dias letivos no ano 

por não terem absorvente para frequentarem a escola. 



Segundo pesquisa realizada em 2018 por uma das empresas que lideram o 

segmento, 22% das meninas brasileiras de 12 a 14 anos não têm acesso a produtos de 

higiene adequados durante o período menstrual. O percentual sobe para 26% na faixa 

etária entre 15 e 17 anos.  

Ressalta-se que a higiene menstrual é definida pela Organização das Nações 

Unidas (ONU) como uma questão de saúde pública e direitos humanos. Entretanto, em 

um país como o Brasil, onde, em 2019, 13,5 milhões de pessoas se encontravam abaixo 

da linha da pobreza, itens como o absorvente são considerados um luxo, e não um direito. 

É pensando no acesso à educação, bem-estar e saúde dessas estudantes que se faz 

necessário este projeto. Esta é uma urgência tanto por parte das alunas quanto da própria 

estrutura escolar, que não conta com políticas públicas para receberem insumos ou 

capacitação para atuarem no combate à pobreza menstrual e viabilizarem direitos iguais 

entre os gêneros no que tange ao acesso à educação de qualidade. 

Diante da relevância da matéria, solicitamos a colaboração dos nobres pares para 

a aprovação da proposta. 

 

 

DAIANI MARIA 

Vereadora e Líder de bancada do MDB 

 

 

MARNI E. TRENTINI LEDUR 

Vereadora do MDB 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2021/02/07/sem-acesso-a-absorventes-usava-panos-velhos-para-conter-a-menstruacao.htm#:~:text=22%25%20das%20meninas%20de%2012,Sempre%20Livre%20feita%20em%202018.

